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Professores e alunos do Colégio Estadual "Culto à Ciência" presentes à aula inaugural 

Centralizando sua palestra numa retrospectiva dos fa- 
tos mais significativos de sua vida passada nos corredo- 
res e classes daquele estabelecimento de ensino, o pro- 
fessor Paulo Luis Décourt pronunciou ontem, no Coletio 
Estadual "Culto à Ciência", a aula que deu abertura a 
mais um ano letivo. A conferência entre formal e infot- 
mal. foi precedida por uma apresentação prévia do ora- 
dor. proferida pelo advogado Lauro Plmentel, que resu- 
miu em poucas palavras a atuação do professor nos meios 
culturais do pais, durante mais de melo século. A aula 
inaugural contou, ainda, com a presença do secretário da 
Educação e Cultura, professor Alexandre dos Santas Ri- 
beiro, do diretor do estabelecimento, dr. Telêmaco Paioll 
Melges, do corpo docente da escola, e de vários alunos 
do curso de 2.o grau. 

Sua palestra. Iniciada com auto-reíerencias que pro- 
porcionaram aos ouvintes a imagem de um dos primeiros 
alunos do primeiro colégio de Campinas e de um profes- 
sor que começou a lecionar na escola há 25 anos. Enu- 
merou homens de destaque dentro do panorama cultural 
em que viveu Décourt e as características mais marcan- 
tes da personalidade de cada um; entre eles o orador ci- 

tou vários nomes definitivamente inseridos na galeria 
dos homens que fizeram a nossa História, entre eles Cé- 
sar Blerrembach e Coelho Neto. 

Pelas suas palavras, os presentes puderam confrontar 
duas épocas quase que antagônicas pelo espirito e "fl'o- 
sofia de vida" que presidiu cada uma. embora esse quase 
antagonismo puoesse ser somente entrevisto como con- 
clusão de um pensamento que defende a validade sobre- 
tudo, do rigor que aeve existir no magistério A exposição 
desse fator psico-social, da análise de cada personalida- 
de constante em seu retrospecto constituiu uma das par- 
tes mais expressivas da aula, e a mais animada pelas ex- 
clamações de espanto que arrancou dos ouvintes 

? que 0 magistérlo naquela "casa de ensino" significa ura ônus e um peso para aqueles que o exercem 

roíict H0r ul0 pécourt (um dos mais eminentes natu- ralistas de nossa época) impôs um inicio de aulas "sin 
generis , isto é. impregnado da consciência de um estudo 
secundário bem feito e da preocupação, necessariamente 
de aprender nao de "tirar nota" É o que se conclui pela 

diHin i6 testemunha do passado, assumida com eru- olçao e vigor meomuns. 
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O orador, professor Paulo Luís Décourt — um dos 
primeiros e dos mais eminentes alunos que o 

Colégio já teve 


